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Odespertador da economia
brasileira tocou no dia 23 de
janeiro, quando a Petrobras

anunciou o seu Plano de Negócios.
Ele prevê investimentos totais de
US$ 174,4 bilhões para o próximo
quinquênio e o volume de recursos –
55% superior ao do plano anterior –
sacudiu o mercado, surpreendendo
analistas e dando novo alento à
cadeia produtiva de óleo e gás.

Ainda assim, não foi suficiente
para tirar o país do “recesso carna-
valesco”, que não foi afetado nem
pelo anúncio do
presidente do
Banco Nacional de
Desenvolvimento
Econômico e
Social (BNDES),
Luciano Coutinho,
de que os em-
préstimos da
instituição podem atingir R$ 120
bilhões em 2009. O governo fez
dotações extras para a instituição
financiar novos projetos, entre os
quais os do Plano de Aceleração do
Crescimento (PAC), apoiado princi-
palmente na Petrobras.

Depois da última escola de
samba carioca deixar a avenida,
espera-se que o país arregace as
mangas para enfrentar um ano que
não tem nada de fácil. Nem mesmo
no setor petrolífero, que em 2008
viveu no ‘embalo’ das descobertas
do pré-sal. O programa de investi-
mentos da estatal, considerado
arriscado por alguns analistas e
avaliado como o mais acertado para
uma companhia com tal portfólio nas
mãos, com pelo menos 12 bilhões de
barris de petróleo em reservas a
confirmar, assegura o combustível
para manter em funcionamento o
“motor” da cadeia produtiva.

No entanto, sem a euforia –
regada a uísques e charutos, do ano
passado –  a hora é de austeridade.
A Petrobras garantiu investimentos,

mas anunciou que vai ser dura na
negociação, para reduzir os altos
preços que o mercado vinha prati-
cando. Tanto que já suspendeu
licitações, por considerar os
custos abusivos. E vai viabilizar a
participação de empresas de
menor porte.

Os fatos mostram que a crise de
crédito internacional, que está
obrigando o governo norte-ameri-
cano a liberar mais recursos para
as financeiras daquele país, afetou
todas as nações. A marolinha não
aconteceu: o que está vindo por aí é
uma grande onda, que abala vários
setores da economia brasileira,
embora com menor impacto devido
até mesmo ao pífio crescimento
econômico nos próximos anos.

Analistas do The Economist,
preveem que o Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro vai se retrair
0,5% neste ano, independentemente
de qualquer movimento das autori-
dades. “O estado da economia
global está se deteriorando num
ritmo alarmante”, afirmam os
analistas, projetando um recuo de
1,9% para o PIB real do mundo este
ano. A recuperação só virá em 2010
– esta é a boa “notícia” do jornal
britânico.

Analistas à parte, o fato é que
ainda não sabemos a real dimensão
que esta crise econômica pode
adquirir se governantes e governa-
dos não tiverem vontade política
para implementar soluções efetivas
que reconduzam a economia ao
caminho do desenvolvimento
sustentável. O Brasil tem que
despertar para um novo ano, ciente
de que as dificuldades serão
maiores. Mas não intransponíveis.
Depende de cada um de nós.
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